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Associação dos Bombeiros V. de Amares 

ESCLARECIMENTO 
Do actual presidente da,Direcção desta Associação; recebemos, 

com pedido de publicação, o seguinte esclarecimento: 

De há cerca de 3 anos a esta parte que a- direcção des-
ta Instituição ouve dizer que um tal Batista Fernandes, seu 
antigo membro, acusa o ex-presidente da direcção de, há 
15 anos, a quando da venda do antigo quartel, ter escritu-
rado 30.000$00, quando, ao certo, a venda foi de 35.000$00 
ficando, assim, como resto. 

Do papel contendo a acusação foram tiradas inúmeras 
fotocópias, uma das quais chegou à nossa-posse. Entende-
mos que tudo quanto nos podia dizer respeito era ver o 
competente livro e verificar a escrituração,, o que logo fize-
mos, dando conta que a escrita está impecável e que o di-
nheiro tinha entrado como convinha e tinha sido aplicado 
num grande empreendimento do qual a Associação benefi-
ciou largamente a ponto de construir o seu quartel, obra 
i que honra o concelho e causa natural admiração. 

Corno membro da direcção dos Bombeiros o Batista 
Fernandes certificou-se que o dinheiro entrou e- teve bom 
destino mas, talvez por lapso, somou mal e encontrou uma 
diferença que não existe. Pois se não fosse assim teria--acu-
sado pela totalidade, cimentando melhor o seu ódio,_contra 
quem era também seu superior e em paga, numa bonomo-
nia e tolerância inexplicáveis, lhe passara por muitas faltas 
que vão da falsificação de documentos a... etc. etc. 
O segredo dessa furiosa perseguição ia mais longe e 

tinha raízes mais tenebrosas. É que o Batista Fernandes era 
no antigo regime o Cair-play de um grupo de membros cia 
A.N.P. e ..., com um pé aqui e comando em Braga, que 
tinha premeditado apoderar-se de toda a máquina político-
-administrativa do Concelho e para o efeito denegria o an-
tigo presidente para fazer efeito por tabela. Esses papeis 
falsos eram levados pelos seus comandantes que nos basti-
dores completavam a obra danosa. A sua repartição em que 
o Estado gasta centenas de contos por mês, era a sede desse 

i comando da A.N.P., onde cada um acumulava como` en- 
tendia, recebia como podia, só se esquecendo dos horários. 

Chegado o «25 de Abril» um dos comandantes foi logo 
saneado e o Batista Fernandes demitido de um dos cargos 
que tinha, p.-)r imposição da A. Geral, pois se o tivesse de 
ser pelo homem que tanto acusou de ficar com 5 contos, 
ainda lá estaria. 

Ora acontece, que na semana finda, alguém se lembrou 
de solicitar uma comissão admínistrativa para a Associação 

L dos Bombeiros. Para o efeito o Batista Fernandes apareceu 
r com uma certidão comprovativa de que a quantia de 35 
r contos da venda do antigo quartel não foi ao visto de.con-
- tas da Junta Distrital, o que logo o fez concluir que a quan-
y J tia se extraviou. 

Quanto ao primeiro facto a direcção não tem interesse 
em continuar pois realizou uma ' obra ímpar no distrito 
quanto a Bombeiros, deu ao concelho uma Escola Prepara-
tória, criou uma receita certa, embora tenha dívidas por ai-

L'. 1gum tempo. Só entende que nada justifica que se não faça 
eleição e se designe nova direcção, ou então é caso para 

1• 

dizer que queremos uma democracia só para os outros. 
Quanto ao segundo caso a direcção tem muito gosto 

de dizer aos seus sócios que tem os livros à sua disposição 
para verificarem a escrituração da quantia da _ venda do 
`quartel, que tudo foi autorizado pelo Ministro do Interior e 
'%ffistério da Saúde e- que quanto ao visto da- junta são 
questões de critério que náo prejudicaram a, Associação e 
em nada afectam a honra e a dignidade de quem assim pro-
cedeu. 

Daqui apelamos para quem tenha dúvida e albergue em 
y si a noção das responsabilidades no sentido de vir exami-

nar a escrita, comoifazemos votos de - que finalmente o vi-
asado e perseguido tome a atitude que se impõe. 

0 Presidente da Direcção 

Braga 
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Dando. novas Nações 
JAIh1E MACEDO 

O dia 28 de Julho último, 
foi mais um- dia histórica 
dos. mais significativos da vi-
da.política do. País, em:todos. 
os tempos. A comunicação do 
Senhor Presidente da Re-
pública e do., Lsolene reco-
nhecimento do direito dos► 
povos dos territórios ultra-
marinos portugueses á auto-
determinação, incluindo o 
imediato reconhecimento do 
seu direito á independência, 
representa, além do- mais, um-
acto corajoso. Acrescentou 
e concluiu o seu; pensamen- 
to, deste modo; «Precisando 
melhor, para que não restem 
dúvidas sobre a importância 
histórica do momento e a, 
clareza de quanto afirmamos, 
quer esta declaração signifi-
car que estamos prontos, a 
partir de agora, para iniciar 
o processo de transferência 
de poderes para as popula-
ções dos territórios ultrama-
rinos reconhecidamente aptas 
para o efeito, nomeadamente' 
a Guiné, Angola e Moçam-
bique. 

O mundo receberá três no- 
vãs nações que lhe oferece 
Portugal, depois de civiliza-
das e missionadas durante 
cerca de meio= milénio. En-
tregamo-las coesas, unifica-
das pela acção heroíca, umas 
vezes, outras pelo génio da--
Raça, habituada a desbravar 
os homens e a Natureza, a 
tudo dando alma nova pela 
transmissão de uma cultura 
«sui generís> a que se pode 
chamar lusitanidade., 
Mais do que significa,a ex-

pressão- camoneana, « dar, no-
vosrmundos-ao mundo»,,ao 
referir-se á descoberta de. 

• • • •, 

comissão mdminis#ra#i- 

Va da-Gamara Municipal' 
Na passada sexta-feira des-

locou-se- ao- nosso ,concelho-
o sr. Governador Civil do 
Distrito que empossou a Co-
missão Administrativa_ da 
Camara . 

Preside , àrmesma•osr. dr. 
José Vieira-de Barros- e- são 
vogais os senhores: João de 
Deus Almeida, Belmiro-Car-
valho, José Pereira da Silva 
e António- Andrade--
No final do acto falaram 

os snr... Governador. Civil e 
presidente: da: Co m i s s-ã o 
Administrativa. 

1 ' 

novas terras, Portugal ;, neste, 
momento excede-se em total"-
doação, entregando nações 
descolonizadas, já prepara-

CAMPANHA. DE-

ASSINANTES 

Caro Leitor. 

O nosso jórnal' necessita da 
tua colaboração: Divulga-o 
entre os Amarenses: tornan--
do-o conhecido de todos. 

Faz do teu amigo e con-
terrâneo um assinante da 
Tribuna Livre e envia-nos a 
sua inscrição com w nomes e 
a morada. , 
Só com a colaboração de 

todos podemos ter um jor= 
"nal que informe convenien-
temente e defenda os inte-
resses do concelho. 

t 

Temos de. concordar, que. 
o nosso semanário vive há' 
muito tempo, adormecido, 
não cumprindo os fins para 
que foi criado. 
Anos consecutivos de le-

targia, desvirtuaram a sua 
acção obrigando-o a arras-
tar-se penosamente nasï 
suas edições. 

Deste desvio de princi-
pios, não beneficiou o con-
celho, mas admitimos que 
tivessem beneficiado uns 
tantos que libertando-se de 
um serviço noticioso e crí- 
tico oportuno, viram o seu 
campo de acção mais faci-
litado. 
O momento" que a Na-

ção atravessa de ampla, e, 
completa renovação obriga 
à conjugação de todos os' 
esforços para que'se cons-
trua o Portugal remoçado 
em que todos estamos em-
penhados. 
Só servindo o concelho , 

o nosso jornal contribuirá 
para essa- reconstrução; 
mas para isso terá que se 
libertar da- letargia- que o• 
envolveu. 

«Tribuna Livre» renasce 
hoje, revitalizado em todos 
os seus princípios que o 
criaram, com a firme dis--
pOsição de os defender. 
intransigentemente. 
Semana a semana, com a 

ajuda de todos, procura-
remos atingir esse: fim, 
cientes de que tal trabalho 
não pode fazer-se de um 
momento paraloloutro: 

5EW ^C O L UNA 

ao.- un o 
 governar=sé por si 

próprias. 
A custa de &a-ndfssimos,-

sacrifícios, procurou fazer-se 
no Ultramar como na Metró-
pole até onde os recursos 
chegaram, criando- cidades 
cosmopolita&_ e, riquezas  que 
entregamos intactas, assim 
como intactas se podem con-
siderar as grandes reservas 
naturais .. Há.,que reconhecer 
que, os portugueses foram 
pródigos, para, com o Ultra-

«Continua na -4.a página 
A 
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or. Rui Arantes. Rodrigues 
Foi colocado como Dele-

gado do Procurador da Re-
pública na Comarca de Ce-
lorico de Bàsto `o nosso con-
terrâneo e ilustre amigo sr. 
dr. Rui Arantes Rodrigues a 
quem endereçamos as maio-

t ' res saudações, e(o) d e s e j o 
sincero de que , a carreira 
que agora começou o leve 
aob píncaros da Magistratu-
ra Portuguesa. 

Isto hoje vai em estilo de 
carta. A razão explica-se. 

-_Como continuo a seguir toda? 
a.'dialéctica do Sínodo de que. 
lhe falei na crónica anterior, 
não quero deixar de exterio-
rizar. todo o meu sentimento 
cristão (é não católico) acerca 

r , do•. que me, sugere,.ta) 'reunião 
na.própria,monção da Histó- 
ria, dois mil anos dépois de 

r''-Cristo'a=ter iniciado; 
Verifico, pois, que de há 

anos a esta parte, isto é: após 
rj .a.guerra,que esse estúpido e 

os seus segriases.consagraram 
•ao• poder universal e se des-

r,, fe-z;,felizmente;. a;crise da au-
la toridade-foi .um facto. 

Désd'e"ó contexto familiar 
ao ambiente internacional; 
desde a ordem no plano teó- 
rico.- à ordem- estatal, tudo 
decorre .na_amálgama vivida 
de,um desmembramento que 
nãb consid`éro anárquico, mas 
fundamentado na prática do 
dia-a- dia que vivemos sobre 

l' um 'presenti'" telúrico, inci-
piénte na -própria discussão 

r,r£:, '+ 5a ,sinA 
«Continua na 4! páginas 
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Manuel Maria,Barbosa du Bocage, o'Elrriario Sadi-. 
no da Nova Arcádia;.nasceu em Setubal ( 1766) e era filho 
do bacharel José Luis, Soares Barbosa' e de'D.' Mariana Joa= 
quina Lestoff dü.Bocage 

Antônio de Barros 

Amanhã, domingo, festeja 
mais um aniversário natali-' 
cio o nosso particular amigoktón ' 

e feirrros,n resid nte no nlu ' { g.r o'iomiel íte, T e tan® , r Difte. 
do Bárrio desta Vila, a quem 

Aos- dez anos perdeu a mãe.- Essa perda talvez,tl- desejamos muitas felicidades— — --• --
vesse concorrido para um certo desvairamento, para o pre- e que esta data se comemore 
domírüo dossentidos sobre a razão, revelado_ frequente- por muitos e felizes anos na 
mente através da sua.vida e da sua obrà., companhia de seu querido's.`-r'a• Tosse 'c®i•iVulsa,Sararn m 

Em 1780, possuidór da cultura fornecida pelos es- familiares a quem ele adora 
tudos e posta' èmF relevo por um' poder ' extraordinário de—e na companhia de mais pes-
assimilação, assenta praça num regimento da sua terra, pas• soas que lhe são queridas. 
sando mais tarde para - a-Armada.-w' 
s,----'Volta -ao exército em-1785; parte um - ano depois, - Parabéns. 

para a India, e, de passagem, esteve no Brasil. 
• Em 1790 vemo-lo de novo em Portugal;' revoltado 

contra o dêstinop1 que ele' áliás talhara ` Ingressa na Nova• 
Arcádiá,•6ja'vida,foi efémerà por falta'de um plano refor 
madõr'e'pelas`dissidênciás ëntre os respectivos, sócios. 

Devido à sua natural irreverência entrou no Li-
moeiro e daí passou para os cárceres da Inquisição. 

.Vacine o seu ₹ilha coatra: 

An i  ve!r s ai i o 

Amanhã, dia 24, passa mais 
um' aniversário natalício a 

iz l)q Livre,;ficou a:viver•com,uma irmã,,. sustentando , a,, Senhora D. Maria Ernesti-
casa com o produto .das.siias, obras. Foi o- maior sonetista na Russel Antunes, esposado 
do,séc.,XVIII. i) nosso assinante sr: João Gon-

çalves, industriais de tintura-
ria'desta Vila. 

Seus filhos e demais fami-
liares desejam à aniversa-
riante muitas felicidades e 
que esta data se festeje por 
muitos e felizes anos. 

at.-tysl.: , ), Ir•..••q , a••ìoititoz✓r 
7,wvki11:J (u1 

,:) 5•rxn •• t ; e:a:; 

I C 

t. 

Magro, de olhos 'ãzuis, carão moreno, 

r Bem servido de pés, meão na altura. 

Triste de facha,,o mesmo de figura,L 

Nariz alto no meio, e não pequeno,'` « .. .. Ij A 

•rú13;1•i>i•i ±iRt _ 9 :tvi.: 
,::Incapaz de assistir num só. terreno, 

_.,I,•Mais propenso ao furor do que à ternura; 
-;l ; Bebendo em ,níveas ,máos por taça escura 

De zelos infernais letal veneno;.. 

ra^ 

a,i 2, . 

Béparaçao •. do antigo 

carro dos Bombeiros 

Uma comissão saudosa dos 
tempos idos, em que o velhi-
nho carro dos Bombeiros 
garbosamente percorria as 
estradas e caminhos do Con-
celho resolveu mandar re-

-raoa c•, ,,• r; ú t 2 ) s, .).. 1 i _!1 i, i ?:, A.. . pará-lo. 
iw o-Rims 51lZI 1: 7 ,,,; .,- r,. - Correm já as listas para 

- arranjar fundos para tal ini-
_niarr; as Devoto incensador de mil -deidades -o —" ` ciativa e tudo leva a crer que 
o t • z 3 b (Digo', de'inoças mil) num •só momento, a' '"• r vejamos em breve de novo 

em circulação o carro dos r tis ter; z t ç E sbmente no altar amando•os frades, -, 5t •r:LI•- Bãtnbeiros da nossa mocida-
y 

-uI li i- r1111 ! t) 2 -; E•n. r,C _ , ^fi s de. 
-Parabéns rapazes. r! 1) Quando o rei de Inglatera, 

Eis Bocage em quem„ luz algum talento; ` o• e•l,F' t l Joage V, era ainda príncipe Ar.o   t0•saa 

Saíram dele mesmo estas verdades   

se achou mais pachorrento. 312 ze; 

Lao, Tebeircu'ose e Varíola 

—14f ,aZ •"1. h  
• F 

Uma donzela vai confessar-
se. O reverendo pergunta-
lhe: 
—Quantos são os manda-

mentos da lei de Deus? 
—São nove. 
—Nove? 
—Sim, senhor 
—Então diga-os. 

de Gales entrou,'como guar-
da-marinha, a b o r d o dum 
cnavio escola. '.. 
Um dia, o comandante do 

barco encarregou-o de cal-
cular a posição da navio, 
O ilustre aluno fez os seus 
calculos e entregou-os ao 
comandante que, após rapi• 
do exame, não pode acultar 
a sua surpresa. 
—Há algum erro de calcu-

lo?.perguntou o príncipe. 
--Erro, não direi, alteza; 

quando muito um erro ligei-
ríssimo. Pelos calculos que 
me apresenta conclui-se que 
o navio esta giesta altura está 
dentro da Catedral de 
Westminster... 

Num dia em que 

A WU a ti 
rA ï?J o U0U7) 7n5d oJ,  

9kh oH: -1 

.72-5• :1'z:'i 

entre a e Vida Compestre,,e ' a4 da cidade' 
,•O;-1 til£ •.•; R?•• £: • 9i•• e ll r.'  .. i6•IV 

-oi•9iX9 9t) ' kX.:+.. n,^U• C•7 • C.r 

)-• ni t̂• 
Nos>campos o vilão ,sem sustos passa,,,!. ,t0 ,.n (1 

i)•ir:: •-Inquieto-na•corte-o,nobre'rnóra,n ka 

Õ ue é ser infeliz aquele ignora, q  
Este encontra nas pompas a desgraça..:1R:; 21` i )tt9 

srt !lb sip ,? in,1 .c•ìlìY•iJ 
2bq• : Otvi ,917&fl 6t7• c r G Cf:9 zc )a[:1 . n •.'• 

a obic!È 12• -Ágüële canta- e ri; não se embaraça 

s•I• z „ I'Com".css'as cousas vãs que o mundo adora; r „ 

-ua cb pr I i Este (ó;cegar ámbiçãol) mil -vezes chora, 

olarPõrqúé'nãõráchã'bem que o satisfaça. 

;Irnc+insr79;• : •fííaidr*.r. •a ` 9 
?,sf onr,lq oa i 

41,:11 'AgúeIe `do'rme em paz nó chãó 'deitàdo,' 

sl,rvrv Este nó ebúrneo — 1ito precioso, ,. 
5.:p otrA• ,,:_.*dl-• .,.? , r*, t, - t, 

Nutre, exaspera velador cuidado. 

yr. 

Hoje dia 23 às 21,30 horas•33 
exibe-se no salão dos Bom- t 
beiros Voluntáriós o, filme 
JOANA D'ARC com 'Ingrid 
Bergrrian; rttiin- rrionstró 'da 
telá,'nõs_velhõs tempos? 
Domingo, -dia-24ã§ ' 15•% 

horas n'õ mesmo salão é -exi-
bido o filme. NAO SOU 
DIGNO DE TI com` Gianni 
Morandi.' Temos a " certeza 
que a voz de Gianni Moran-
di• vai fazer- apaixonar mui-
tas'.jovens e talvez chorar os 
mais crescidos. 

, 

'Pensame-n'to i 

2!192 Til A' eternidade é um -dia sem 
,  ontem nem -amanhã , 

9".rlc• 2nffl?`•i'* 9:tp e iF. r  -i 
Triste sai do palácio majestoso; 

o.a•ujzit; Se. hás- de ser- cortesão; mas desgraçado,!! 
, l:i." •- 1 .i 

Antes ser camponês, e ventuorso.. . i :orr1 
«Rnt•lrl '.p er xrt>xi`noJy F  

O casamento a vapòrA 
r, oscila da ré à proa i•. 
Quem einbarca sem.amor 

o .=. fica sabendo que enjoa ; 

—A menina , enuncia os 
mandamentos; mas quando 
chega ao nono (não desejarás 
a mulher do próximo), supri-
me-o e passa adiante. 

--Então? Falta um--diz o 
padre . 
—Não, senhor. Para as 

mulheres são só nove. 
Esse a que o senhor padre 

se refere, aplica-se solvente 
aos homens. 

Condições dt) 
•••1t1•3t!!J8'ãi 

'Estrangeiro 

Avião —ano   210304 

Semestre  180386 

Continente 

Telefones para serviços 
1. 

Casa de,Saúde de Amares 

Farmáciá P̀irtheirá-tdanso 

Guarda Nacional Republicana 

Farmácia Marques Rêgo 

62122 

62127 

62115 

62124 

Dautor João de Sousà Fernandes D. S.ta daria 66133 

Doutor José Fernandes Médico Amares 62122 

Doutor Eduardo Gonçalves - (Médico) 
r, 

62124 

1 vaGine••of seu fi lho 
t: r 

Proteja a sua saúde 
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De Carraze- do  Batizado LElegante _.. F-A L E,C 1 M E H T 0 

£  Escrever Elísio" GonEa vcs   BESTEIROS 

toda a solenidade, foi batiza- No passado ,dia 16 foi se- ; tá a ser vitima de roubos•t 
Produção vinicola da ná _ Igreja Evangélica de pultada no cemitério de Bes- em série que trazem os ha-

r Gonçalves. da Silva, extre- drade. A saudosa extinta alarmados. 
No dia 5 de Novembro soube-se que no concelho filhinha da sia. • D. •- era esposa do sr. Carolino O povo e as autoridades 

de Amares se colheram 6.000 pipas de vinho verde. Ester Gomes Gonçalves e Fernandes, industrial dacons- andam no- encalço, dos ma -. 7 

que se não soube riem saberá é o quanto`se colheu de dó!sr ,. António. da Silva. trúção civil e mãe dos srs, landrins mas estes continuam . 
milho, feijão e centeio, produtos básicos da- Economia " É - a primeira • netinha , dó i Domingas 'de Andrade Fer- não só , a .roubar c o m ò 
Nacional sujeitos a flutuaç'õ'es derivadas de importações i no1sso'estimado assinante•sr. •t nandes e dos nossos assinan- também a -praticar actos 

Silvério José Gonçalves eD. ' 1 tes srs. Francisco de Andra- bastante , incorrecto s: necessárias porque o. País está longe.def colher, .pelo i , as- desconfianças existem 
menos, aquilo que- precisa ¡cara a alimentação humana e'•, Evangelina da Silvá Gomes, de„ Fernandes, Manuel A. 

_ ; , r , . mas o,facto é que os ladrões- , 
animal. ` -  5v residentes , no . lugar-de, Cal F ernàndes e José A. Fernan, conseguem escapar-se • pelo p 

"' F . icz y' da freguesia de Caíres. w- , des. .•, apoio que têm de individuos -) 
Naturalmente que esta situação de desprezo pelos , ;Apadrinharam o . acto . os Os familiares da saudosa que.,lhe servem'- de guarda-

interesses da lavoura e também da •Naçso pèlo, que se extinta.agradecem a*todas as -costaseao mesmo tempo os i 
avósgasta com compras no- estrangeiro, -que foi *um lema , quem desej nos da neófita, :a quem desejamos as• máior`es pessoas que lhe expressaram encobrem dando-lhes entra- ' 

condenável dos economistas do governo deposto, deve - o seu pesar e que os acompa- das e saidas em suas casas.) 
venturas 'e um provir' riso- ti nharam em,todos os transes. j ou estabelecimentos e, a tro-

desaparecer, porque essa lição deve servir para aliviar , nho e feliz' ` 
as aflições de um mercado desorientado, de consequên- ; para. honra de. Eternamente : reconhecida co de mais um.copo ou mais.: 

cias graves para todos aqueles- que vivem • envolvidos toda a ilustre famíliâ  a Família. 

nas emaranhadas questões agrárias:" O 'concelho de   
Amares é um celeiro do Norte de' portia gal . dos produz  • '• • '  

W:. •.- • e.,. .•.anu+`.._., o • 1 i , 
tos referidos, vive exclusivamente da'vida agrícola, veria , ■ 
com alegria uni organismo obrigatórío para manifésto , •••-•: d 0 e d d e j 
dos cereais,como vê o Grémio da- Lavoura, para mani-
festar o vinho que ,colheu contando com garantias da Este incómodo estado 
Comissão de Viticriltbra Regional que 'se encarregaria Ao sentir-se esse sinal de solidariedade 
de pagar os saldos pelos preços correntes do merc=ado _ 
ou pré-estabelecidos, queimando-os pára que , a . aguar- E nada poder-se fazer, Y t 
dente fosse beneficiar os vinhos do Porto habilitado i É' desolador! 
abalizador das crises vinícolas - nacionais. Tudo quanto 
se põssa fazer em defesa dos interesses da lavoura vais Nãò há resposta, nem certeza álguma 
de encontro as conveniências nacionais. - , ,- de viver! -,_.r.- o - , - } sl r • i• i ì ,• 

,í ' a: . t  ! iM s n• , ïf2, 9 
O Governo e o consumidor, indirectamente, . estão - • • r  .- , .1W •• f» ,£ 5  

colocados' nunca posição que o-s afecta se nãidentrármos v A razão, nem sempre e justal a•„<,cl zo z •c ,, N. da R. Em. conversa , 
pessoal com o autor da notícia 

numa ime3iata`disciplina de' estatísticas, ë de preços pa- , Más;' o" coração!? " i- 2° " z9u '`''' " `' ã̀ `''` n constatamos que ele tem razão 
ra que todos, possam fazer um orçamento. .o ai) > = u c, .•c, `- ., sl7i •1 zotiY'? ii da notícia, pois é o principal 

Quantás vezes endurece, ' tsq ;:. xn324 T . o,..; , visitado por esses indesejáveis 
r •.. - . 

L ,nf •PartitioS Políticos-;i', • ' c•-ic;- • µ i -  , rril • Qc;•.' •' . r; ••: c ,que, nada fazendo, com-
.. zIr •t lóxi •? Antes de ser corrompido.•... 9 s , Sl Ê „•• ; pram, vivem bem, e são a es-

1 :z r 4=.n f 1:IJ - ` rc K•.. coria da sociedade. i 

Está a aproximar-se a hora de -integrar o País nu-   ' f. • '_ -•;.,  r Razão também quando diz 
má norma política de obediência aos'interesses -da cole- , , que quem cabritos vende e ca-
má nacional. O_Governo Provisório que obedece _ trimónios incontesiaveis mas olhando" às' necessidades Bras não tem... , 
à disciplina política das Forças Armadas tem que dizer colectivas ao valor social ^ da democracia, poder-se-á 
ao eleitorado, ignorante cri tão delicada matériae•qual encontrar uma plataforma socialista que, de urna vez 

` ' - r t" ° f para sempre, às convulsões desãpare-çam •para que a so 
os pari+d 1 _ 

-- Ré.ndúfe 
No passado domingo, cóm`a .= 4• 3:r, , , . , ) A freguesia de Rendufe es- i 

Braga, a menina Izabel Maria teiros a sr. D. Alice de An- bitantes desta pacata,.terra 

1 

os politiros existentes que mais van agens o e- -
rece ao privo que ,vai,às urnas para eleger os elementos ciédade seja .uma família impregnada de uma moiál cris- . . . - _ . _ ^ .i . _ _ -
preponderantes,que hão-de ser eleitos assumindo todas tà que não tire o valor e o brilho do Pregador que nas-  . .. t 7 b 

•FazC•rn • n®s: 
- •' ceu, viveu e morreu, e não deixou quCm_o _ substituísse-  

as responsúbilidades governativas, -Ao novo, a quem foi • . 
conferido o direito de votante, não pode ser exigido o com outros desejos senão o da-Paz entre os homens de,. •• No próxiom dia-25, segun-
conhecimento exacto das qualidades políticas dos parti• boa- vontade... t ••) (- T e A n 3 C ? 2 •dã feira, o `sr. ` Nelsoná'José 

`o de Sousa. 
dos em-despique para lhes dar.prèferência. O,Governo M. de Amares 
Provisório não pode ignorar a ignorância de , várias ca -..i Comissão Administrativa da C. 

f. •. 4 ,., No dia 26 o sr. António 
madas sociais em assuntos que não estão ao alcance da •• _, ;} t josé• da Costa Machado, nos-
sua intélectualidade,'a começar por uma falta'de pre'sen ; O acto de posse da Comissão A. da 'Cà`márá Mút_ aso: dedicado assinante, resi-
ça pará esclarecimento de uma matéria eni que todos es-• nicipal poderia ser um- acontecimento de grande - con dente no'Cauadá. 
timos envolvidos porque a todos só interessa o•bem es- corrência à sede do concelho e'ao edifício da Câmara 
tar de todas às camadas so -- iais do País. Como , devido', aonde se deslocou ó ilustre Góvernador Civil,,,se essa c ,. Neste dia festeja também .o 
res eit , a to ias as ideologias Portúgal tem -que optar -, pósse fosse -conhecida por milhares de -pessoas -que não seu -aniversário o menino 
p p . p g q p (Francisco d o Nascimento i pela mais -olveniente às necessidades tradicionais' de1? compareceram areceram „r ignorarem ire ia ser seu residente -' Gonçalves'Dias. 

um país com oito séculos,de existência sem que o povo, o conhecido advogado dr. Barros, que é também Con- t R 
• i'.. 2.:' ..•"a 

não político, se insurgisse confrá as doutrinas e regula--1 servador do Registo Civil'e Prédiai. No dia 27 a menina Maria 
mentos PoIe dizer-se que era' falta—: de cultura, pode di- r De qualquer forma o acto revestiu-se do que era Madalena da Silva Dias. -
zer-se também que por-essa (faltá ;-)b-1 país aprese n* ta=se > preciso, ter à frente dós destinos do Mi nicípio.um . ho-• , a t ,, ,• „ 
genuinamente nacionai,com-costumes c- hábitos -muito - mem.da craveira moral e intelectGal do eampossado. O No- dia. 28 a Sr. D.'Luzia 
admirados pelas elite"s, sociais'do,mundo que invejam o- povo- de Amares está- servido com o que precisava e de Castro Taveira, esposado 
progresso e á tranquilidádé qúe encõntrain.• Cada pó ó1 tem à obrigação de colaborar com quem vai prreocupar- -sr.•Carios•Augusto Taveira, residentes -no Brasil. 
com,seu.uso e cada rosa comi o seu fuso. Está, agora -sé com a felicidade de todos. Ao sr. Governador ,Civil , 
em.cáu`'S; óo"interess_e`de,to"ló••os por.ugueses ,.•que dese• só nos cumpre felicita lo`péla conquista feita de um co- Tribuna- Livre deseja •a 
jam ser orientados para que hajam melindres nem lega•para-a'defesa ir►transigent —dos--interesses da demo= ''todos -os seus aniversarian- W 
ofensas aos seu> sagrados direitos de detentores de pa- cracia. tes muitas felicidades. 

-1 um café, eis os larápios a 
fazerem horas ou a escolher. 

  o local,que mais lhe convem. 
,Pois não é dificil de ver 

que quem cabritos vende e 
cabras não tem de, algum 
lado lhe vem; ora em Rendufe 
encontram-se alguns desses 
que vivem bem com o mal , 
dos outros. Portanto amigos 
de Rendufe vamos sendo po- 
licias de nós • mesmos até 
que esses encobridores se 
convençais que tão ladrão é 
o que rouba como o que 
consente. 

Alexandre S. Rodrigues i 
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o noas 
Ce es ào Iffi.0 n 

mar. - Até ai guerra que se 
travou nos. últimos treze , 
anos, sei por um lado foi in-
desejável, por-outro, concor-
reu muito para o desenvol-
vimento , dos- vários territó-
rios, dando-lhes estruturas 
económicas, e, vias de comu-
nicaç-ao-e um exército que 
pode desempenhar tarefas de 
paz de grande apreço.-
:Constata-se por toda a par-

te2uma onda. de , progresso 
queoxalá possa continuara , 
evoluir com mais rasgados 
sucessos ainda, de colabora-
ção com , toda.a comunídade•, 
Lusíada que, no Brasil, tem , 
o melhor. expoente, já com 
investigação avançada; mes-
mo no campo nuclear. 
Veremos, portanto, através 

do_ processos,. de descoloni-
zação ,a que estão a ser sub-
metidos os-territórios•de que 
vamos largar mão; qual o 
valor dai influência- portu-
guêsa.em África. Influência 
que.pode medir-se pela com-
preensão e. respeito' por tudo 
quanto-fizemos na elabora-
ção - das- pátrias- que agora 
ofertamos, plenas de , condi-
ções materiais e r i c a s do 
sãbstáto-humano de nós- pró-
prios, que,- fez deste Pequeno 
Povo, debroçado sobre a 
s u a Varanda Atlântica, o 
maior»Povo da era de 500. 
Não seria certamente em 

vão que permanecemos em Á-
frica cerca de,cinco séculos, 
para•'que nesta altura, ás so-
lenidades,das independências 
sucedem épocas de paz e de 
Progresso. Recusamo-nos a 
crer, que- tudó ,degenere em 
banhos de sangue fratrícida, 
em,- renhidas lutas raciais e 
tribais que só denotariam 
imaturidade política, que tão 
abertamente se pretende de-
inonstrar que não existe. 
Cremos que vai evitar-se a. 

=congolização> das novas 
pátrias lusas, numa clara 
demonstração da capacidade 

F 

civilizadora dos portugueses. 
Mas não tenhamos. dúvidas 
que o treino da descoloni= 
zação será decisivo e deve 
ser. feito com toda a calma e 
m u l ta consciencialização, 
pois é.um treino de gpver- t 
nação necessário ao jogo po-
litico que as novas nações 
vão iniciar. Se a política é a 
arte de governação dos po-
vos, torna-se- evidente a uti- 
lidáde da nossa experiência_ 
centenária em muitos cam-
pos. 

Repare-se, por exemplo, 
no Brasil'. - A que se deveria, 
o sucesso de- Independência 
Brasileira? Certamente a o 
facto de se ter instalado • ó 
Governo. Central. no - Rio de 
Janeiro, a quando da fuga 
da Côrte por motivo das In-
vasões Napoleónicas -. A,má-
quina governativa funcionou 
perfeitamente, logo - após a. 
Independência, sob a chefia; 
de D. Pedro I. E a Nação 
Brasíleira, plena de juventu-
de, arrancou com rumo cer-
to e projecta-se hoje no fu-
turo com invejada grandeza. 
Sigam as Novas Nações 

Africanas o exemplo desta 
Irmã Mais Velha, que dá li-
ções de fraternidade racial. 
O histórico comunicado 

do Senhor Presidente da Re-
pública, concluiu com votos 
de confiança: «Termino, for-
mulando a todos os povos 
de expressão portuguesa os 
votos fraternos de um rápi-
do e harmonioso desenvol-
vimento na paz. Que a lín-
gua comum que falamos, e 
quanto de bom houve em 
cinco séculos de convivên-
cia, sejam a garantia de que 
se manterão, ao longo do 
tempo, os laços de amizade 
que lhes não negamos. E' 
que cultivem, sem prejuízo 
de individualidade própria, 
os traços tão profundamente 
humanos dessa, maneira lu-
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Reforma Judiciária 
O Governo Provisório mídos à mesa redonda e co-

deixará'na sua passagem pe- mo responsáveis pelo casal 
lo ministério da justiça bem e pela felicidade dcs filhos 
vincada a sua capacidade Ju- que o constituem não deixa-
rídica procurando por todos rão de pensar que vão de-
os-meios adoptar o, sistema L, fender, a honra- de- qualquer 
jurídico às conveniências so-

síada, de estar no• Mundo, ciais.-Já_estão_rin estudo•as-- 
que constitui a, verdadeira-- reformas processuais e já fo-
essência do povo que nos. ram chamadas as maiores 
orgulhamos, de. ser. Final- < capacidades do foro • ou que 
mente, que nesta hora grau- dele possam dar opiniões 
de da história, da- Pátria, as úteis. a uma reforma aplicá-
nossas comuns, esperanças de vel'com justiça a, todos os 
paz, de justiça social c de. casos que surjam nos tribu-

naisprogresso continuem a ser •o  para serem resolvidos. 
firme sustentáculo da nossa. 'A matéria criminal é a que 
luta e da•nossa fé num mun- , mais- carece de estudo e - re-
do melhor. Viva Portugal. 1 flexão. A delinquência juve-
'Assím terminou a sóbria.e nil há-de_ser aquela que de-

pertinente-comunicação, que ve merecer muito carinho 
é autêntico certificado: de. para, salvar a situação de 
emancipação dos três novos muitos jovens que prevari— 

países, saídos da- ubérrima- cam sem reflectir nos, resul-
Mãe-Pátria de.todos os, por- tados que lhe advem do cri-,, 
gueses espalhados pelo Mun- me que praficaram. Há mui-
do, em perene expressão de ta gente nova agora envolvi-
lusitanidade. da em crimes de furto e rou-, bo. Gente empregada, e de 

boas famílias que se perdem 
no labirinto social icheio de 
ratoeiras nas grandes cida-
des como Lisboa e ' Porto. 
Não é possível evitar o cri-
me • mas é possível corrigi- 10 
sem inutilizar a vitima entu-
siasmada pelas sensações 
faustosas da sociedade mo-
derna. Nenhum criminoso 
depois de preso deixa de 
confessar o seu arrependi-
mento. e bastará isso para. 
que as novas leis sejam com-
placentes ocultando o crime 
e procurar 'corrigir em coió. 
nias penais aquele jovem 
que poderá voltar ao conví-
vio social a prestar os seus 
serviços. Será porisso uma 
dás grandes , obras de cari-
dade que a nova roforma 
trará aos portugueses que 
abusaram da liberdade ou 
se deixaram tentar pelas lou-
curas que a riqueza provoca. 
Serão chefes , de família mui-
tos dos reformadores cha-

5.a "C C> d U-- N .À 

Continuação da i a página 

e no sentido prático da re-
construção moral. 
São os interesses económi-

cos a base daieclosão em vá-
rios pontos da superfície ter-
rena; são somas crescentes e7 
cada vez mais vultosas apli-
cadas em armamentos; ,, são 
as capacidades máximas ao 
serviço da demagogia. E,,, 
enfim, dois mil anos depois, 
a mesma dialéctica entre _o. 
escravo e o senhor. - 

Cristo, primeiro; Napoleão„ 
depois, no século XIX; com a 
palavra de um Papa..desco 
nhecida de há séculos, pre-. 
conizou e é preciso implantar 
no mundo: < Autoridade pú-
blica de - competência- uni= 
versar . 
O Sínodo dos bispos tem ` 

apelado para isso durante esta 
actual reunião..0 cardeal de 
Lisboa, não reunido, apre-
sentou uma comunicação es-
crita solicitando à'Assembleia, 
que assuas conclusões (dela) , 
se relacionem entre- o Evan-
gelho e a libertação- de to— 
doas as regiões. universais, 
como impõe a paz no mundo. 
Mas' o cardeal brasileiro , 

'foi mais* longe: preconizou' 
maior serviço. ajuda portanto 
aos oprimidos; privados de 
direitos e de voz. activz,.mas. 
que «todavia constituem a presen-
ça actuante de Cristo». 
F fez uma pergunta — para 

mim sagrada — implicíta na 
<Pacem in' terris> do Papa 
João: 

«Não - terá chegado a 
hora, de partir ao eri-
contro dos pagãos, co— 
mo, o fez S. Paulo?» , 

um que possa ser vitima de 
qualquer tentação. O crimi-
noso adulto e reincidente 
que.se inutilizou perdendo 
o ,seu crédito não deve vol-
tar à liberdade mas também 
não deve estar preso numa 
cela como um cão à corrente 
à espera que o soltem para 
se tornar unia « fera» indo-
mável. Como a- reforma em 
estudo apela para toda a 
gente interessada no acerto 
das medidas legislativas, já 
que o Direito não está re-
servado só para os formados 
em Direito, eis a minha opi-
nião que é produto de eu 
estar 15 anos no, Tribunal 
de Amares onde a cadeia 
provocava um triste espec-
táculo -de desespero pelo 
desconforto do acanhamento 
e contactos permanentes com 
criminosos de todas as es-
pecialidades que ali vegeta-
vam anos seguidos dando ao 
Estado uma despesa consi-
derável, e aperfeiçoando os 
conhecimentos para um dia, 
em.liberdade, continuarem a 
praticar a mesma profissão, 
porque não foram reabilita-
dos, nem acarinhados por 
visitadores que conseguis-
sem dar-lhes qualquer con-
selho ou conforto moral. 
Chegou o momento de se 

encontrar a solução mais 
adequada para a resolução 
do mais grave problema do 
nosso e de qualquer país. 
Oxalá que Portugal dê o 
exemplo se noutros países 
ande se praticam as mesmas 
barbaridades. 

E. G. 

F al e ci m ent o 
c 

Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igre-
ja; faleceu na sua residéncia da Feira Nova a sra.. D . Al-
bina da Silva; de 87 anos de idade. 

A extinta• senhora era mãe do Sr. Carlos António da 
Silva Correia da Costa, escriturário da.Repártiçao de Finan-
ças de Amares, irmã da sra. D. Maria Adelaide da Silva e 
D.• Prudencia de Céu. 

Era tia -, dos srs. Ulisses Walter da Silva, Aspirante 
de Finanças e,comandante dos- Bsmbeiros Voluntarios de 
Amares, Maria Irene da: Silva, ausente em França. Alvaro 
Henrique da Silva,, residente em Lisboa, e José Luiz da 
Silva. 

Foi sepultada no cemitério de -Amares em jazigo da 
Familía. t 

• A ilustre Familia em luto Tribuna Livre apresenta 
os protestos do mais profundo pesar. 

Eu entendo que -sim. É'o '.elefone dos Bombeiros V o-
Leitor?  1 11 ` 

11 fúnfários de, Amares- 62162 EME ABRIL 


